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  A Deus que retornaremos a casa.

  A Luz que é o caminho.

  Ao meu mestre.

  Aos meus pais pelo privilégio da vida e pela oportunidade de poder me manifestar; ao meu irmão pela ajuda eterna.

  A família por todas as oportunidades de evolução.

  Aos Amigos pelos milhares de anos.

  Ao universo – de cada um que já encontrei pelo caminho.

  Muito obrigado!


  “Ainda não vi ninguém que ame a virtude tanto quanto ama a beleza do corpo.”

  

  Confúcio

  

  

  “Temos pouco tempo para a virtude e toda a vida para o conhecimento, pois o vício e a mentira logo se instalam no caráter do jovem, sendo tarefa quase sempre fadada ao fracasso tentar extirpá-los mais tarde.”

  

  Sócrates
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  Altruísmo (Segundo o dicionário Aurélio)


  S. m. 1. Amor ao próximo; filantropia. 2. Desprendimento, abnegação. [Antôn: egoísmo (1 e 2).]


  Altruísmo (Segundo a enciclopédia Wikipedia)


  É um tipo de comportamento encontrado nos seres humanos e outros seres vivos, em que as ações de um indivíduo beneficiam outros. Não é sinônimo de filantropia. No sentido comum do termo, é muitas vezes percebida como sinônimo de solidariedade. A palavra “altruísmo” foi cunhada em 1831 pelo filósofo francês Auguste Comte para caracterizar o conjunto das disposições humanas (individuais e coletivas) que inclinam os seres humanos a dedicarem-se aos outros. Esse conceito opõe-se, portanto, ao egoísmo, que são as inclinações específicas e exclusivamente individuais (pessoais ou coletivas).


  Além disso, o conceito do altruísmo tem a importância filosófica de referir-se às disposições naturais do ser humano, indicando que o homem pode ser – e é – bom e generoso naturalmente, sem necessidade de intervenções culturais (como religião e crença).


  Na doutrina cotidiana, o altruísmo pode apresentar-se em três modalidades básicas: o apego, a veneração e a bondade. Do primeiro para o último, sua intensidade diminui e, por isso mesmo, sua importância e sua nobreza aumentam. O apego refere-se ao vínculo que os iguais mantêm entre si; a veneração refere-se ao vínculo que os mais fracos têm para com os mais fortes (ou os que vieram depois têm com os que vieram antes); por fim, a bondade é o sentimento que os mais fortes têm em relação aos mais fracos.
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  TERMO DE RESPONSABILIDADE DA VIDA


  Eu _______________, (Nacionalidade) _______________,(Profissão) _______________, RG _______________, residente e domiciliado na _______________, Bairro _______________, CEP _______________, mediante este instrumento de aceitação, responsabilizo-me pela conduta correta dos meus primeiros 30 anos + a busca incessante para juntar 1 milhão criado pelos padrões da sociedade egoísta, dividido por milhões de enlatados que comerei por não ter tempo de fazer uma comida saudável, - um coração. Porque ao final de todas as contas mensais, excedemos demais na ingestão dos padrões de outrem. Pelo prazo também de toda a vida, a contar desta data, agora que estou consciente, comprometo-me a devolvê-la em perfeito estado findo esse prazo terrestre.


  Em caso de extravio e/ou dano, total ou parcial, do corpo humano, fica obrigado a manter o sorriso da alma. Pois, sabemos que os acontecimentos na vida é fruto do pensamento. Sendo você, único e responsável, por seus ideais. Faça uma boa estadia!


  _______________, _____________________ de ________


  _________________________________


  (Assinatura)


  Se possível, em poucas palavras, levando-se em consideração toda sua vida, descreva para o mundo o que é egoísmo?


   


   


   


   


   


   


   


   


  •


  Visto de outra galáxia aquele

  grão de areia é a Terra.


  somos nós


  tu


  eles


  eu sem você


  vós com ele


  na presença da multidão


  me completo sozinho


  o espelho desmente


  simplesmente


  mente


  quando tu não estás


  ele te afaga


  nós com você


  eu nunca me acabo


  misturo o todo


  tudo de novo


  o todo mistura


  nada de novo


  e vira o oposto


  o oposto desvira


  que respinga em vós


  um pedaço de nós


  Agora


  se uno o verso


  o verso nos une


  e penso que o universo


  somos


  EuTuEleNósVós


  com


  Eles
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  Homem-tempo


  a previsão do homem informa:


  ontem você viveu nada demais


  hoje você não vive um pouco a mais


  o amanhã só será amanhã se você viver o hoje de ontem


  nem adianta


  o futuro sem presente


  é o presente sem passado


  e se na preexistência prevalecer a preservação da pré-visão


  o pré-futuro é o paradoxo existencial do pós-passado


  vamos homem-tempo


  corre


  há quanto tempo?


  que há tanto tempo


  não sabe o que é tempo


  e se há tanto tempo


  não há quanto tempo


  tempo tanto há


  que pra nada há tempo


  sonha, o homem


  do


  tempo


  sem


  tempo


  sonha, o homem


  do


  tempo


  com


  o


  tempo
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  Qual é o tamanho do homem visto daquela galáxia

  que enxerga a

  Terra como um

  grão de areia?


  Nada é grave


  – Vai pegar um táxi ou vamos ouvir uma música? – disse ele aparecendo repentinamente como um leão na caça após observar cuidadosamente sua presa e escolher o momento exato de agir. Como era de se esperar, com a madrugada já bem adiantada e a rua deserta, ela levou um baita susto dando um ligeiro pulo, soltando um estridente grito, acompanhado naturalmente pela lei da sobrevivência – “filho da ...”, e se conteve. Ele riu por dentro de forma tão comedida que sua face não apresentava qualquer malícia. Quem o conhece na intimidade sabe que gosta de zombar com amigos e desconhecidos com a mesma naturalidade. No entanto, naquele momento se comportou amistosamente levantando as duas mãos como aqueles jogadores que cometem alguma infração e tentam amenizar o problema pelo simples gesto. Rapidamente pronunciou: – Calma! – Com a mão direita no coração disparado e, reconhecendo que não se tratava de nenhum marginal, ela desabafa:


  – Calma? Você é louco?


  – Bala? Chiclete? – ele oferece tirando do bolso esquerdo as guloseimas.


  – Não, obrigada. Fui educada a não aceitar nada de desconhecidos.


  Existem colocações que já vêm embutidas com a resposta.


  – Não seja por isso. Marcelo, prazer!


  – Pensei que você já tinha chamado o táxi – disse, achando cafona e com ar de irritada.


  – Eu poderia até chamar o táxi, mas não sei seu nome.


  – E nem vai ficar sabendo! – Virando o rosto para o lado oposto do rapaz na esperança de avistar algum táxi. Nada.


  Acredito que seja importante ressaltar aqui ao leitor a rua na qual estavam. O bairro em si não apresentava nenhuma ameaça, mesmo à noite. Pouco movimentado, a não ser por uma parte onde se concentrava alguns bares. Por ser predominantemente residencial, a lei do silêncio sempre fora implacável. Quem agradecia era a terceira idade que há mais de meio século preenchia o bairro. E, faziam de todas as manhãs um verdadeiro carnaval de “perucas” brancas pelas calçadas, padarias e feiras. Mas, não pense que era monótono morar naquele bairro. Pelo contrário, os mais jovens também gostavam da atmosfera criada pelos moradores mais experientes. Acabavam se divertindo com o choque de gerações. Tudo muito amistoso, leve como a vida deveria ser.


  Como fomos parcialmente apresentados aos personagens, não tenho a intenção de antecipar a apresentação dela e acabar também com a surpresa para o já apaixonado Marcelo. Sendo assim, Marcelo e ela estavam na esquina das ruas Evandro Rocha com a Norberto de Nassau. Uma delas, bastante arborizada. A outra, não tinha as calçadas desenhadas de verde, mas as casinhas tinham arquitetura, peculiar do bairro, agradavelmente coloridas. Voltando ao casal, Marcelo, ao que tudo indica, gostaria de perguntar algo.


  – Gosta de Madonna? – quebrou o silêncio maciço. Ela ainda com a cabeça virada no sentido oposto, responde:


  – Já foi minha época. Hoje só admiro tudo que ela fez.


  – Nada dura pra sempre. Que o nosso amor... Nosso amor seja... – Por um descuido do pensamento não conseguiu completar a máxima do poeta e, agora se sentindo um idiota, deu um tapa na própria perna, pensando onde estaria com a cabeça.


  – Ah, um táxi – ela comemorou \o/.


  – Ocupado – ele disse, [image: ] vendo o táxi passar e desaparecer na esquina. É compreensível imaginar que agora, a presença de Marcelo, não era mais agradável.


  – Olha aqui – disse ela inconformada –, eu acho melhor você ir atrás do que você quer. Aqui não vai rolar nada. Ao terminar de falar se sentiu envergonhada, pois sabia que o rapaz, no fundo, não estava ali, a princípio, com segundas intenções. Vai saber, não é? Nunca se sabe em quais sombras estão escondidas as verdadeiras intenções do ser humano.


  – Você deve ser aquele tipo de mulher que acha que homem não deve lavar louça de casa. Aposto que sim. – Preservando sua calma. Inicialmente ela não acreditou o que acabara de ouvir. Mas, aquela observação de Marcelo, por um momento, mexeu por dentro com ela e lavou sua irritação.


  – Você acha isso mesmo?


  – Já foi casada? – ele tentou adivinhar.


  – Ainda tem mais essa – desanimou.


  – Pelo jeito, recém-divorciada. Mas, não foi você que quis terminar.


  – Prefiro morrer a voltar com aquele cafajeste – desabafou, como se Marcelo fosse um amigo de longas datas; a dor de um sentimento que foi entregue com as melhores das intenções e retribuída por uma conduta não exemplar.


  –“... eterno, enquanto dure” – lembrara da máxima do poeta, parecendo não se preocupar com o que ela acabara de falar.


  – Enquanto dure? – se sentiu confusa.


  – “Que o amor seja eterno, enquanto dure” – repetiu com a sensação que o momento já não era oportuno.


  – Talvez – disse ela, desconsolada. Logo em seguida, abriu um sorriso, deu um tremelique e ajeitou o casaco azul-marinho. O vento gelado era a única coisa que se movimentava na rua. Aliás, notaram do outro lado da rua, entre os pneus dos carros estacionados, algo se mexendo.


  – Ai que nojo – soltou ela.


  – Confesso que não nasci para brincar com as palavras – disse ele, achando que tinha ido muito mal ao tentar ressuscitar o poeta branco mais preto do Brasil.


  – Não, eu acho que era um rato. – E apontou com o dedo vermelhinho de frio.


  – Eu não...


  Ele foi interrompido por um grito suave.


  – Rá... Um táxi! – vibrou finalmente \o/.


  – Seria o final das minhas esperanças, então, de ouvir um som ao seu lado? – [image: ]


  – Infelizmente, aqui termina a nossa noite, boy. Foi bom enquanto durou! – disse ela num tom de alívio; não por ela finalmente ir embora e deixá-lo, mas porque sentiu que se deixasse levar mais um pouquinho seu coração viraria manteiga e poderia não aguentar a carga emocional de se relacionar com o primeiro homem pós-separação. O táxi parou.


  – Ao menos o seu nome?


  – Fabiana – e abriu a porta.


  – Do quê?


  – Não vou te dar o privilégio de me achar nas redes sociais – ela sorriu como se tivesse vencido uma batalha interna, mas, ao mesmo tempo, querendo ficar ou ao menos ter o privilégio de encontrá-lo novamente. Entrou no táxi.


  – Então, o seu telefone? Assim te dou a liberdade necessária nas redes sociais – insistiu.


  – Um dia você terá! – e lançou a sorte ao universo, ao mesmo tempo em que sentiu uma ansiedade estranha de talvez nunca mais encontrá-lo.


  Com a batida da porta o táxi simplesmente sumiu. Marcelo não fazia ideia de qual rumo o táxi tinha tomado, mesmo sabendo que o único sentido da rua era para sua direita. Por alguns segundos ficou imóvel imaginando as múltiplas e diferentes possibilidades de se encontrarem novamente. Um barulho forte, ao longe, irreconhecível, tirou-lhe do sonho poucos minutos depois. Hora de ir para casa. Só estava em dúvida se aguardaria outro táxi ou seguiria a pé, mantendo o plano inicial. Refez novamente o trajeto mentalmente para ter certeza de onde realmente estava e concluiu que não estava longe de casa. Seguiu a pé.


  A direção que tomou foi totalmente involuntária, induzido por um carro que passou seguindo à direita. Perseguiu a direção do carro e nem notava que estava indo na direção contrária. Depois que ele virou a esquina seguiu o fluxo da rua. No caminhar com a mente deserta e o coração cheio nem notava as poucas pessoas aflitas que passavam por ele na mesma direção.


  Antes de ter entrado em outra dimensão, quando o táxi desapareceu da frente do Marcelo, o taxista, naquela hora, com marcas da idade avançada no rosto, perguntou, após ter colocado no GPS o destino daquela corrida:


  – Gente boa o rapaz?


  – Eu acredito que sim – disse ela com o coração parado na esquina.


  – Desculpe o envolvimento, mas eu acho que você deve vê-lo novamente. Você parece gostar dele – disse o taxista.


  – Só que agora eu não sei como achá-lo novamente. – Estava perdida em pensamentos.


  – Foi exatamente isso o que me aconteceu na adolescência. Eu nunca mais me esqueci daquela menina linda dos olhos claros.
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